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Data Warehouse: concepts and applications

Resumo
O gerenciamento de dados tornou-se uma das atividades mais im-

portantes nas organizações.  À medida que nossa sociedade se orienta cada 
vez mais para a informação, organizar dados para maximizar sua utilidade 
mostra-se um desafio para o profissional que lida com essa área. Embora os 
sistemas de banco de dados simplifiquem a tarefa de manter e recuperar uma 
grande quantidade de dados, ainda são encontradas inúmeras dificuldades na 
organização dos dados para utilizar a capacidade total de um banco de dados. 
Atualmente, as empresas que mantêm um volume muito grande de dados dis-
tribuídos em diversos sistemas pela organização têm optado por uma forma de 
gerir suas informações: o Data Warehouse. O objetivo desta pesquisa é iden-
tificar os principais conceitos relacionados a Data warehouse, e verificar sua 
disseminação em algumas empresas brasileiras e as vantagens de sua aplica-
ção. Por meio do processo de revisão sistemática — um modo de identificar e 
avaliar todas as pesquisas relevantes a respeito de uma questão particular, bem 
como identificar lacunas capazes de direcionar novas pesquisas e novas ativi-
dades de investigação —, verificou-se, inicialmente, a disseminação de con-
ceitos relativos à modelagem de dados, a banco de dados e a Data Warehouse. 
Com essa investigação, foi possível verificar como se desenvolveu e se con-
solidou o processo de Data Warehouse. Para verificar a aceitação desse con-
ceito nas empresas da área de tecnologia da informação, investigou-se junto 
a algumas empresas de Brasília a aplicabilidade dos conceitos desse processo 
no mercado, o que permitiu relacionar as dificuldades enfrentadas e as desvan-
tagens encontradas para a implantação do processo, bem como as vantagens 
alcançadas com o término dos projetos.
Palavras-chave: Revisão Sistemática. Banco de dados. Data Warehouse.

Abstract
Data management has become one of the most important activities in 

organizations. As our society is geared increasingly to the information, organi-
ze data to maximize its utility proves a challenge for the professional who deal 
with this area. Although database systems simplify the task of maintaining and 
retrieving a large amount of data, many difficulties are still encountered in data 
organization to utilize the full capacity of a database. Currently, companies 
that maintain a very large amount of data distributed across many systems the 
organization has opted for a way to manage your information: the Data Wa-
rehouse. The objective of this research is to identify the main concepts related 
to data warehouse, and check its spread in some Brazilian companies and the 
advantages of their application. Through the systematic review process - a way 
to identify and evaluate all relevant regarding a particular research question, 
as well as identify gaps capable of driving new research and new research ac-
tivities - initially it appeared the spread of concepts relating to data modeling, 
the database and the data Warehouse. With this research, we observed how 
it developed and consolidated the process of Data Warehouse. To verify the 
acceptance of this concept in the business field of information technology, was 
investigated with some companies Brasilia the applicability of the concepts of 
this process on the market, allowing relate the difficulties and disadvantages 
encountered in the implementation process, and the advantages achieved with 
the completion of the projects.
Keywords: Systematic Review. Database. Data Warehouse.
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1 Introdução
Conforme nos movemos para uma sociedade 

orientada para a informação, a determinação de como 
organizar os dados para maximizar sua utilidade torna-se 
um problema muito importante. Por essa razão, o geren-
ciamento de dados tornou-se uma atividade de extrema 
importância nas organizações, uma vez que a correta 
manipulação de dados, além de dinamizar os diversos se-
tores da organização, pode também fornecer indicadores 
que auxiliam a gestão estratégica das corporações. 

Sistemas de banco de dados simplifi cam a tarefa 
de manter e recuperar uma grande quantidade de dados. 
Contudo, o problema de como organizar os dados para 
utilizar a capacidade total de um banco de dados não é 
tarefa simples. Para simplifi car essa organização, surgi-
ram as técnicas de modelagens de dados que permitem a 
construção de abstrações do mundo real para relacionar 
dados de maneira efi ciente. Paralelamente ao desenvolvi-
mento das técnicas de modelagem de dados, aprimora-
ram-se também as abordagens para os modelos de Banco 
de Dados (BD) e os Sistemas Gerenciadores de Banco de 
Dados (SGBD).  

As empresas que mantêm um volume muito gran-
de de dados espalhados em diversos sistemas têm optado 
por uma nova forma de obtenção de informações: o Data 
Warehouse (DW). Esse conceito consiste em organizar os 
dados corporativos de maneira integrada, com uma única 
versão da verdade, histórico variável com o tempo e uma 
única fonte de dados. Tal integração possibilita à empresa 
identifi car tendências em sua corporação, o que a possi-
bilita posicionar-se estrategicamente no mercado de for-
ma mais competitiva e, consequentemente, aumentar os 
lucros. 

Assim, identifi car os principais conceitos rela-
cionados a Data warehouse e verifi car sua disseminação 
em algumas empresas brasileiras e as vantagens de sua 
aplicação são os objetivos gerais desta pesquisa. São ob-
jetivos específi cos: identifi car seus principais conceitos e 
verifi car sua disseminação nas empresas, averiguando as 
vantagens e desvantagens de sua adoção. 

Para tanto, este trabalho está organizado do se-
guinte modo: 1) inicialmente descreve-se a metodolo-
gia de revisão sistemática utilizada para pesquisa dos 
conceitos ligados a Data Warehouse; 2) conceituam-se 
modelagem de dados, banco de dados e SGBD, assuntos 
necessários para o entendimento do objeto de pesquisa; 
3) conceitua-se Data Warehouse, salientando-se as van-

tagens e desvantagens da adoção da tecnologia, segundo 
os artigos e livros pesquisados, e também os processos de 
construção de um data warehouse; e 4) verifi ca-se a acei-
tabilidade desse conceito pelas corporações por meio um 
instrumento de coleta de dados.

2 Metodologia
O processo defi nido para a pesquisa está apresen-

tado na Figura 1. Inicialmente, realizou-se uma pesquisa 
documental, por meio do processo de revisão sistemáti-
ca, sobre os conceitos de modelagem de dados, banco de 
dados, sistemas gerenciadores de banco de dados e Data 
Warehouse. Em seguida, fez-se um estudo de casos múlti-
plo com os profi ssionais da tecnologia da informação de 
empresas que utilizam ou utilizaram o Data Warehouse. 
Por fi m, para avaliar a aceitação e relevância do Data Wa-
rehouse no mercado, compararam-se os resultados obti-
dos no estudo de caso e os da pesquisa documental.

Figura 1 – Modelo da pesquisa

Fonte: Próprio autor

2.1 Revisão Sistemática
A revisão sistemática é um modo de identifi car e 

avaliar todas as pesquisas relevantes a respeito de uma 
questão particular. Ela pode ser útil para identifi car la-
cunas que podem direcionar novas pesquisas e novas 
atividades de investigação. É um modo de os pesquisa-
dores sumarizarem toda a informação existente sobre 
determinado fenômeno de forma completa e imparcial 
(KITCHENHAM, 2004).

As revisões sistemáticas iniciam-se pela defi nição 
de um protocolo de revisão que estabelecerá uma estraté-
gia de pesquisa capaz de detectar toda literatura relevante 
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para determinada questão. A estratégia deve estabelecer 
os critérios para julgar qual literatura é concernente ao 
tema da pesquisa. São três os estágios da revisão sistemá-
tica: 1) Planejamento da Revisão; 2) Realização da Revi-
são; e 3) Relato da Revisão.

O Planejamento da Revisão envolve a identifi -
cação de o que é necessário para se iniciar a revisão e o 
desenvolvimento do protocolo de revisão. São defi nidos 
nessa fase o objetivo da pesquisa; as fontes de pesquisa; os 
critérios de inclusão e exclusão dos artigos de pesquisa; os 
critérios de avaliação dos estudos e os critérios de extra-
ção de dados de estudo. O desenvolvimento do protocolo 
de pesquisa é de suma importância, pois é uma maneira 
de impedir que a seleção de estudos do pesquisador seja 
unicamente dirigida às suas expectativas, o que implica 
delimitar as razões e as questões de pesquisa, as quais a 
revisão sistemática tem a intenção de responder. O pro-
tocolo de pesquisa possibilita que esta seja direcionada 
de modo imparcial.  Com o protocolo, são estabelecidos 
também os termos que serão pesquisados e as fontes de 
dados da pesquisa.

A Realização da Revisão deve registrar as estraté-
gias de busca e seus resultados. As estratégias de busca 
são geralmente iterativas e podem se benefi ciar de com-
binações de termos de pesquisas que são derivados das 
questões de pesquisa. Deve ser redigida uma lista de si-
nônimos e abreviaturas que auxiliem as estratégias de 
busca. “O processo de realização de uma revisão sistemá-
tica deve ser transparente e replicável. A revisão deve ser 
documentada em detalhes sufi cientes para que os leitores 
sejam capazes de avaliar o rigor da pesquisa.” (KITCHE-
NHAM, 2004)

O Relato da Revisão deve reunir a síntese dos da-
dos pesquisados, a qual pode ser descritiva, não quanti-
tativa. No entanto, é possível completar essa síntese com 
um resumo quantitativo utilizando-se técnicas de esta-
tística para a elaboração de uma visão mais completa do 
trabalho de pesquisa.

A revisão sistemática foi feita de modo a explorar 
os conceitos de modelagem de dados, banco de dados e 
Data Warehouse com objetivo de responder aos seguintes 
objetivos:

Quais os conceitos de modelagem de dados, ban-
co de dados e SGBD?

Qual o conceito de Data Warehouse?
Quais os processos de construção de um Data Wa-

rehouse?

Qual a aceitabilidade do conceito de Data Wa-
rehouse pelas corporações e pelos profi ssionais da área, 
relacionando as vantagens e desvantagens dessa tecnolo-
gia?

Desse modo, os artigos pesquisados na revisão sis-
temática responderam às seguintes questões de pesquisas:

O que é a modelagem de dados?
Quais as vantagens e desvantagens do uso da mo-

delagem de dados?
Qual o tipo de modelagem de dados mais utiliza-

do?
O que são banco de dados?
Quais os tipos de bancos de dados existentes?
Qual o tipo de banco de dados mais utilizados?
O que são os SGBDs e quais suas funções e im-

portância?
Quais são os tipos de SGBD mais largamente utili-

zados atualmente no mercado?
O que é o Data Warehouse?
Quais os objetivos da criação de um Data Wa-

rehouse?
 Quais as etapas de construção de um Data Wa-

rehouse e quais os desafi os a serem vencidos em cada eta-
pa?

 Quais as vantagens e desvantagens da adoção de 
um Data Warehouse?

Qual a aceitabilidade do conceito de Data Wa-
rehouse no mercado?

Para estabelecimento do protocolo de pesquisa da 
revisão sistemática, adotaram-se com base nos termos 
chaves das questões de pesquisa e nos objetivos as seguin-
tes strings para buscar os artigos: modelagem de dados, 
data modeling, banco de dados, data base, soft ware de 
banco de dados, sistema gerenciador de banco de dados, 
SGBD, Data Warehouse e Data Warehousing.

As fontes de pesquisa utilizadas para a pesquisa 
foram:

Google Acadêmico: página eletrônica de pesqui-
sas de artigos revisados por especialistas (peer-rewiewed), 
teses, livros, resumos e artigos de editoras acadêmicas, or-
ganizações profi ssionais, bibliotecas de pré-publicações, 
universidades e outras entidades acadêmicas (GOOGLE, 
2014);

Referências: Livros citados nas referências e es-
colhidos a partir dos livros mais vendidos nas livrarias 
virtuais Cultura, Saraiva e Siciliano e mais citados por es-
pecialistas da área de tecnologia da informação (TI);
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Portal da CAPES: uma biblioteca virtual que 
reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa 
no Brasil o melhor da produção científi ca internacional. 
Ele conta atualmente com um acervo de mais de 35 mil 
periódicos com texto completo, 130 bases referenciais, 
onze bases dedicadas exclusivamente a patentes, além de 
livros, enciclopédias e obras de referência, normas técni-
cas, estatísticas e conteúdo audiovisual. (CAPES, 2014);

Scielo - Scienti� c Electronic Library Online: mo-
delo para a publicação eletrônica cooperativa de periódi-
cos científi cos na Internet. Foi desenvolvido para respon-
der às necessidades da comunicação científi ca nos países 
em desenvolvimento e particularmente na América La-
tina e Caribe. (SCIELO, 2014]) Nesse site foi pesquisada 
a revista JISTEM (Journal of Information Systems and 
Technology Management);

Journal of Computer Science: revista de Ciência 
da Computação que tem como objetivo publicar artigos 
de pesquisa sobre fundamentos teóricos da informação 

e computação e de técnicas para a sua implementação e 
aplicação em sistemas de computador. (JOURNAL OF 
COMPUTER SCIENCE, 2014]).

Como critérios de inclusão e exclusão de docu-
mentos de pesquisa, estabeleceu-se que: 1) os artigos 
deveriam estar disponíveis gratuitamente na web ou 
impressos, no caso de livros; 2) eles deveriam ser redi-
gidos em português ou inglês; 3) os artigos, dissertações 
e teses deveriam datar entre os anos de 2011 e 2013; 4) 
a primeira seleção dos documentos seria feita pelo tí-
tulo que deveria fazer referência a alguma das questões 
de pesquisa; 5) a segunda seleção dos documentos seria 
efetuada após a leitura dos resumos dos documentos em 
que pelo menos 30% das questões de pesquisa deveriam 
ser respondidas.

A revisão sistemática foi conduzida no segundo 
semestre de 2012 e no início de 2013, entre os meses de 
setembro e fevereiro. A tabela abaixo demonstra os resul-
tados encontrados:

Tabela 1 - Números da Pesquisa de Revisão Sistemática

Fonte String de busca Número de documentos 
como resultados da busca

Número de documentos 
após primeira seleção

Número de documentos 
após segunda seleção

Google Acadêmico modelagem de dados (conceito, histórico, tipos) 165 6 4

Google Acadêmico Data Modeling (concepts, types) 1340 9 4

Google Acadêmico banco de dados, SGBD (conceitos, tipos) 231 18 1

Google Acadêmico data base, SGBD (concepts, types) 18 18 2

Google Acadêmico Data Warehouse, Data Warehousing (conceitos, concepts) 15 2 2

Portal da CAPES modelagem de dados (conceito, histórico, tipos) 794 6 3

Portal da CAPES Data Modeling (concepts, types) 1204 16 2

Portal da CAPES banco de dados, SGBD (conceitos, tipos) 0 0 0

Portal da CAPES data base, SGBD (concepts, types) 7810 ... ...

Portal da CAPES Data Warehouse, Data Warehousing (conceitos, concepts) 148 5 2

JISTEM modelagem de dados (conceito, histórico, tipos) 1 1 1

JISTEM Data Modeling (concepts, types) 3 2 2

JISTEM banco de dados, SGBD (conceitos, tipos) 1 - -

JISTEM data base, SGBD (concepts, types) 2 2 2

JISTEM Data Warehouse, Data Warehousing (conceitos, concepts) 0 0 0

Journal of Computer Science modelagem de dados (conceito, histórico, tipos) 0 0 0

Journal of Computer Science Data Modeling (concepts, types) 0 0 0

Journal of Computer Science banco de dados, SGBD (conceitos, tipos) 8 2 2

Journal of Computer Science data base, SGBD (concepts, types) 2 2 2

Journal of Computer Science Data Warehouse, Data Warehousing (conceitos, concepts) 3 2 2

Fonte: Próprio autor
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As buscas nas fontes de pesquisas citadas permi-
tiram a seleção de trinta documentos que respondiam 
apenas parcialmente a algumas das questões de pesquisa. 
Após a leitura integral dos documentos, selecionaram-se 
dezenove documentos que respondiam adequadamente 
a, pelo menos, 30% das questões de pesquisa e que eram 
disponíveis gratuitamente na web. Não foi encontrado 
nenhum artigo que respondesse a todas as questões de 
pesquisa e fi zesse a relação entre os temas modelagem 
de dados, banco de dados e Data Warehouse. Os livros 
pesquisados traziam em sua maioria explicações mais 
completas a respeito dos temas. Após a leitura dos do-
cumentos e livros, retiraram-se dos textos os trechos que 
respondiam às questões propostas e posteriormente foi 
feito um compêndio das defi nições encontradas.

2.2 Estudos de Caso
Segundo Yin e Martins (2001, 2006 apud CALA-

ZANS, 2007), o Estudo de Caso é uma forma de inves-
tigação empírica que permite o estudo de fenômenos 
sociais complexos ao analisar o fenômeno contemporâ-
neo dentro de seu contexto da vida real. De acordo com 
Martin (2006 apud CALAZANS, 2007, p. 40), “O estudo 
de caso é uma estratégia que pede avaliação quantitativa”, 
e por isso, de acordo com Cassel & Simon (1994 apud 
CALAZANS, 2007), a pesquisa deve ter foco na interpre-
tação e não na quantifi cação. Ao realizar os estudos de 
caso, o pesquisador não tem controle sobre os eventos e 
deve descrever, compreender e interpretar o seu resultado 
(CALAZANS, 2007).

Para a defi nição dos estudos de caso, é necessário 
especifi car o objeto de pesquisa, o fenômeno específi co 
no tempo em que se deseja estudar e a unidade de análise 
em que se procedida à investigação. Os estudos de caso 
múltiplos são aqueles que utilizam unidades de análise 
diferentes. Sobre os estudos de casos múltiplos, Calazans 
(2007, p. 46) descreve:

Os Estudos de Casos Múltiplos são utilizados 
em mais de uma unidade de análise e a pro-
vas resultantes destes estudos são consideradas 
mais convincentes, pois normalmente são estu-
dos mais robustos e rigorosos e utilizam uma 
abordagem mais completa. Estudos de Casos 
Múltiplos utilizam a lógica da replicação e não 
da amostragem [...]

Com intuito de verifi car a aceitação dos conceitos 
de Data Warehouse pelos profi ssionais da área de tecno-
logia da informação, fez-se um estudo de casos múlti-

plos, por meio da aplicação de um questionário (conferir 
Apêndice), que permitiu aos participantes expressar sua 
avaliação a respeito da elaboração de um Data Warehou-
se, das difi culdades encontradas nessa elaboração, os ca-
sos de sucesso, as vantagens, desvantagens etc. O objeti-
vo foi avaliar se os dados colhidos da revisão sistemática 
sobre Data Warehouse são confi rmados na prática pelos 
profi ssionais que utilizam a teoria.

Na primeira parte do questionário, verifi cou-se o 
perfi l do profi ssional de TI participante para averiguar 
sua formação e seu entendimento sobre o conteúdo ava-
liado. A segunda parte do questionário permitiu ao parti-
cipante expressar suas experiências ao desenvolver proje-
tos ligados a Data Warehouse.

A interpretação dos resultados da pesquisa de ca-
sos múltiplos foi feita por meio da condensação de signi-
fi cados, isto é, a abreviação do texto dos participantes em 
partes mais sucintas identifi cando pontos comuns entre 
as diversas falas dos entrevistados.

3 Resultados
Os resultados obtidos por meio da revisão 

sistemática permitiram responder aos questionamentos 
elaborados. Assim, a seguir apresentam-se sucintamente 
os conceitos de Modelagem de dados, Banco de dados, 
Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados e Data 
Warehouse.

3.1 Modelagem de Dados
Pode-se afi rmar que as informações, que uma 

empresa possui, são sua fonte de alimentação para novos 
processos, novas decisões, novas estratégias. Somente a 
partir do conhecimento que a empresa tem sobre si, sobre 
seus clientes, sobre seus fornecedores e sobre seus pro-
cessos, é que ela pode avançar rumo a novos mercados e 
maiores lucratividades. Dessa forma, o gerenciamento de 
dados tornou-se uma atividade de extrema importância 
nas organizações, uma vez que a correta manipulação de 
dados, além de dinamizar os diversos setores de uma or-
ganização, pode também fornecer indicadores de prefe-
rências que auxiliam a gestão estratégica das corporações.

A modelagem de dados objetiva a construção de 
modelos que representem de maneira simples e abstrata 
o ambiente observado. Por meio dela, é possível obser-
var com nitidez os processos de relacionamento entre os 
objetos em estudo e desenvolver uma documentação que 
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forneça mecanismos de validação da descrição do am-
biente observado.

Defi ne-se modelagem de dados como uma técnica 
que visa aperfeiçoar e dar maior estabilidade à organiza-
ção dos dados. Para executar essa técnica, passos como a 
observação dos elementos de um ambiente, a elaboração 
de conceitos sobre esses elementos, a abstração de carac-
terísticas comuns aos elementos e união desses elementos 
em conjuntos, que representarão a realidade, devem ser 
percorridos. A modelagem de dados possibilita a criação 
de um modelo de dados, isto é, de um conjunto de con-
ceitos que podem ser usados para descrever a estrutura 
de um banco de dados.

Para que a modelagem de dados seja feita de for-
ma a retratar a realidade em estudo, o primeiro passo 
deve ser o levantamento e análise dos requisitos com ob-
jetivo de entender e documentar como os dados de inte-
resse para o problema são obtidos. Na sequência cria-se 
um esquema conceitual de alto nível. Segundo Elmari 
e Navathe (2004), o modelo de dados conceitual é uma 
descrição concisa dos requisitos de dados e inclui descri-
ções detalhadas de tipos de entidades, relacionamentos e 
descrições. A etapa seguinte é a implementação real do 
projeto no banco de dados com o auxílio de um SGBD. 

Ainda sobre modelagem de dados, Heuser (2004) 
descreve essas etapas de construção mais detalhadamente:

Modelo Descritivo: descrição textual das estru-
turas de dados independente da abordagem do tipo de 
banco de dados.

Modelo conceitual: modelo abstrato de dados 
que descreve a estrutura de um banco de dados indepen-
dente de sua classifi cação. Os objetos, suas características 
e relacionamentos entre elementos da realidade têm a re-
presentação fi el do ambiente observado, independente de 
quaisquer limitações impostas por tecnologias, técnicas 
de implementação ou dispositivos físicos.

Modelo lógico: modelo de dados que representa 
a estrutura de um banco de dados conforme vista pelo 
usuário do SGBD. Leva em conta limites impostos por 
algum tipo de banco de dados como banco de dados hie-
rárquico, banco de dados em rede, banco de dados rela-
cional, banco de dados orientado a objetos etc.

 Modelo físico: é uma representação gráfi ca do 
detalhamento físico das estruturas dos dados que o ban-
co de dados irá armazenar. Esse modelo é dependente do 
SGBD que será implementado. Leva em consideração li-
mites impostos pelo SGBD e pelos requisitos não funcio-

nais dos programas que acessam os dados.
Uma das abordagens de modelagem mais comum 

é a Entidade-Relacionamento, um modelo de alto nível e 
independente do SGBD.  Ela foi criada em 1976 por Pe-
ter Chen e tem como conceito essencial a percepção do 
mundo real representada por entidades e relacionamen-
tos. A notação que será utilizada para a representação 
deste modelo é o Diagrama Entidade-Relacionamento 
(DER), exemplifi cado na Figura 2, em que os retângu-
los representam as entidades (elementos do domínio do 
problema) e os losangos representam os relacionamentos 
entre essas entidades. Naturalmente, existem outros ele-
mentos utilizados na construção desse diagrama, como 
cardinalidade, agregação, relacionamento ternário (ou de 
maior grau), autorrelacionamento e generalização/espe-
cialização.

Figura 2 - Notação do Diagrama Entidade Relacionamento

Fonte: (ELMASRI; NAVATHE, 2005).

3.2 Banco de dados e sistemas gerenciadores de 
bancos de dados

Um banco de dados é uma coleção de dados orga-
nizados de modo a satisfazer as necessidades dos usuários. 
Os bancos de dados são usados por meio de soft wares cha-
mados de Sistemas de Gerenciadores de Banco de Dados 
que consistem em um grupo de programas que executam 
manipulações reais sobre o banco de dados e fornecem 
uma interface entre os bancos de dados e o usuário ou en-
tre os bancos de dados e os programas aplicativos. 

O SGBD é o responsável pela manutenção e ar-
mazenamento dos dados de um BD. Ele contém, portan-
to, um catálogo com descrição completa do banco que 
contém informações sobre a estrutura de cada arquivo, 
o tipo e o formato de armazenamento de cada tipo de 
dado, restrições, entre outros. A informação armazenada 
no catálogo é denominada metadados. Os SGBD permi-
tem a correta utilização e manipulação dos dados em um 
BD ao possibilitar que critérios como integridade, com-
partilhamento, segurança, controle da redundância e re-
lacionamento dos dados sejam obedecidos. (ELMASRI; 
NAVATHE, 2005)

Os SGBD mais utilizados hoje foram concebi-
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dos com base no modelo relacional, criado por Codd 
em 1970, derivado da teoria matemática dos conjuntos. 
Nesse modelo, os dados do banco são representados por 
meio de suas relações que consistem em uma coleção de 
tabelas, cada uma designada por um nome único.

A grande quantidade de dados nos bancos de da-
dos informatizados pode produzir conhecimentos valio-
sos e úteis para a tomada de decisão. A utilidade desses 
dados, no entanto, irá depender da forma com que eles 
estão armazenados e organizados e do modo como se-
rão acessados. Esse é, pois, o objetivo da modelagem de 
dados: permitir o entendimento do problema em estudo 
para que os dados relativos a esse problema possam ser 
armazenados e organizados seguramente no banco de 
dados por meio dos SGBD, de modo que possibilitem o 
acesso à informação útil na tomada de decisões.

A geração das informações geradas pelos bancos 
de dados necessárias para uma organização pode ser feita 
por sistemas transacionais ou por sistemas analíticos. Os 
sistemas transacionais são aqueles que se caracterizam 
pela alta taxa de atualização nos bancos de dados, pelo 
grande volume de dados e acessos pontuais e por pesqui-
sas cujos resultados sejam de pequeno volume, até milha-
res de consultas. Esses sistemas são também conhecidos 
como sintéticos ou ainda OLTP – Online Transactional 
Processing -, pois, como o nome sugere, baseiam-se em 
transações. Esses sistemas são utilizados no dia a dia da 
organização e desenvolvidos com base nos modelos de 
negócio da organização, de acordo com Gardner (1998, 
apud CALAZANS, 2003). 

Os sistemas analíticos, ou Online Analytical Pro-
cessing (OLAP) caracterizam-se por fornecer subsídio 
para tomadas de decisão a partir de análises realizadas 
sobre bases de dados históricas com grande volume de 
dados, por vezes com milhões de registros a serem tota-
lizados. São sistemas compostos de informações de vá-
rios departamentos ou unidades da empresa e que, após 
o cruzamento de informações, geram informações geren-
ciais para análises de negócios, de forma a garantir uma 
vantagem competitiva (CALAZANS, 2003). Os Data Wa-
rehouse são exemplos de sistemas analíticos. 

3.3 Data Warehouse
De acordo com Moody e Kortnink (2000, apud 

CALAZANS, 2003), a tecnologia de Data Warehouse 
surgiu em meados da década de 1990 como uma solução 
para satisfazer à necessidade de informações gerenciais 

da organização. À época já havia um aumento conside-
rável nos sistemas de gestão empresarial, e, como con-
sequência, a quantidade de dados também cresceu. Os 
bancos de dados tiveram, então, de evoluir para atender 
a esse crescimento tecnológico e a toda atmosfera de ges-
tão  informatizada. Para essa nova realidade, era preciso 
trabalhar em um contexto de dados distintos para uni-
-los externamente. Foi, então, que um projeto acadêmico 
conceitual da década de 1980 possibilitou, no início dos 
anos 1990, os primeiros testes com Data Warehouse – do-
ravante DW.

O DW deve ser entendido como uma estratégia 
de organização de dados voltada para a gestão estratégica 
das corporações, e não para o controle do negócio. Nes-
se ponto faz-se importante diferenciar Data Warehouse 
de bancos de dados. Os bancos de dados possuem ope-
rações que são transações repetitivas, estruturadas, isola-
das, detalhadas, com atualização ou leitura de dados, e os 
registros são acessados normalmente por chaves primá-
rias (CHAUDHURI; DAYAL, 1997, apud CALAZANS, 
2003). Os DW possuem dados sumarizados, agregados e 
consolidados que são armazenados por longos períodos 
de tempo (CALAZANS, 2003, p.7). DW é uma forma de 
gerir volumes muito grande de dados que se encontram, 
geralmente, espalhados em diversos sistemas de uma or-
ganização. Ele possibilita a análise de grandes volumes de 
dados coletados dos sistemas transacionais (OLTP). Em 
outras palavras, os DW das corporações são construídos 
a partir dos diferentes bancos de dados gerenciais de uma 
organização.

O conceito de DW consiste em organizar os da-
dos corporativos de maneira integrada, com uma única 
versão da verdade, em um histórico variável no tempo, 
gerando uma única fonte de dados. Essa estrutura possi-
bilita à empresa identifi car tendências em sua corporação 
para posicionar-se estrategicamente no mercado tornan-
do-se mais competitiva e, consequentemente, aumentan-
do os seus lucros.

De acordo com Machado (2000), o DW é um 
sistema de computação utilizado para armazenar infor-
mações relativas às atividades de uma organização em 
bancos de dados, de forma consolidada. São as chamadas 
séries históricas que possibilitam uma melhor análise de 
eventos passados, oferecendo suporte às tomadas de deci-
sões presentes e à previsão de eventos futuros.

O DW não é um produto que possa ser compra-
do como um soft ware de banco de dados; nem aprendido 
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ou codifi cado como uma linguagem; nem é somente um 
modelo de banco de dados ou a constituição de vários 
modelos. O sistema de data warehouse deve ser pensado 
como um processo que está sempre em crescimento para 
disponibilizar informações que apoiem as decisões estra-
tégicas da organização. 

Os DW proporcionam a integração sólida e con-
cisa dos dados para a realização de análises gerenciais 
estratégicas. É uma arquitetura que possibilita a organi-
zação dos dados, como os de clientes e fornecedores e os 
de operações, de modo que eles possibilitem a obtenção 
de informações estratégicas a partir da análise de dados 
sob diversas perspectivas, e da capacidade de navegação 
no nível de detalhe da informação. O DW organiza infor-
mações de fontes internas da organização, fontes que em 
grande parte dos casos são heterogêneas, e fontes exter-
nas fi ltrando, limpando esses dados e preparando-os para 
a análise e suporte à decisão (MACHADO, 2000).

Os DW são uma boa solução para organizações 
que têm várias plataformas de hardware e soft ware e que 
sofrem com a falta de padronização e integração dos da-
dos e com numerosas alterações nos sistemas transacio-
nais. Com os DW, pode-se fornecer um modelo de dados 
comum para diferentes áreas de interesse, independente-
mente da fonte de dados. Dessa forma, torna-se mais fácil 
de reportar e analisar informações. As inconsistências das 
diferentes fontes de dados são resolvidas antes de serem 
carregadas as informações no DW, o que torna o processo 
de elaboração de relatórios e análise muito simples.

Uma das funcionalidades do DW é fazer com que 
as informações de uma empresa sejam facilmente aces-
sadas. De acordo com Kimball (2002), as informações 
devem ser compreensíveis aos usuários com dados intui-
tivos e óbvios e, ao mesmo tempo, devem possuir dife-
rentes formas de combinação de dados para a geração das 
informações. Além disso, as informações devem ser con-
sistentes e com dados confi áveis. Ainda de acordo com 
Kimball (2002), há outras características do DW, como 
sua adaptabilidade e fl exibilidade com relação a mudan-
ças e um nível de segurança que proteja os dados.

Dentre as vantagens de construção de um DW, 
Machado (2000) cita:

• Disponibilidade de informações para a gestão 
das corporações;

• Geração de curvas de comportamento;
• Agilidade no uso de ferramentas de apoio à de-

cisão;

• Segurança de informações para decisão;
• Maior abrangência na visão de indicadores. 
Singh e Malhotra (2011) destacam também como 

vantagens da adoção dos DW o fato de que o armazena-
mento de dados revela-se útil na prestação de informa-
ções coletivas a todos os seus usuários e que a informação 
pode ser facilmente e armazenada de forma segura por 
um período de tempo mais longo.

Para que os DW sejam considerados um sucesso, 
a comunidade do negócio deve aceitá-lo. Os indicadores 
recolhidos a partir do DW devem atender às demandas 
da gestão estratégica empresarial. Essa é comumente a 
desvantagem mais destacada pelos profi ssionais usuários 
dos conceitos de DW: falta de apoio da alta gerência para 
o desenvolvimento do projeto de DW. Outra desvantagem 
costumeiramente descrita é a de que o DW deve ser cuida-
dosamente modelado para que de fato atendam às expecta-
tivas de seus patronos, fornecendo-lhes informações estra-
tégicas, caso contrário eles tornam-se meras repetições dos 
sistemas transacionas já existentes na corporação. 

Boateng et al. (2013) cita ainda como desvanta-
gens o fato de que os armazéns de dados não são o am-
biente ideal para dados não estruturados. Além disso, 
como no processo de Data Warehousing, os dados devem 
ser extraídos, transformados e carregados no armazém, 
há um elemento de latência de dados no DW. E durante 
sua vida, os DW podem ter custos elevados e fi carem ob-
soletos de forma relativamente rápida, o que pode causar 
grandes prejuízos. 

Os DW são projetados para tamanhos de cente-
nas de gigabytes até terabytes e podem armazenar grandes 
quantidades de informação, às vezes, divididas em unidades 
lógicas menores que são chamadas de Data Marts (DM). 

Os data marts representam um subconjunto dos 
DM que permitem o acesso descentralizado à informa-
ção. Os DM podem ser direcionados a um departamento 
ou área específi ca do negócio (MACHADO, 2000). O es-
quema de dados mais utilizado na construção de um DM 
é o esquema estrela (‘’Star Schema’’), também conhecido 
como Modelagem Multidimensional. (KIMBALL, 2002).

Data Warehousing é nome dado ao processo sis-
temático de construção de um sistema de DW. Esse 
processo é composto por uma coleção de tecnologias, 
algoritmos, ferramentas, técnicas e por uma arquitetura 
concebida para facilitar o armazenamento e o gerencia-
mento desses grandes volumes de dados e de várias ori-
gens, com o objetivo de proporcionar ao trabalhador do 
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conhecimento (executivos, gerentes e analistas) a visão 
do todo ou de parte do negócio. (CHAUDHURI; DAYAL, 
1997; GARDNER, 1998 apud CALAZANS, 2003).

3.4 Características DW
A primeira característica de um DW é que ele é 

orientado por assunto. Outro aspecto importante é que 
os dados de um DW são precisos com relação ao tempo, 
isto é, são inseridos com posições históricas das ativida-
des no tempo. E por isso não se modifi cam. Os dados de 
DW não podem, portanto, ser excluídos ou modifi cados, 
somente inseridos. Por isso, os DW são não voláteis e 
possuem apenas as operações básicas de carga de dados 
e de leitura de dados. Esse histórico de armazenamento 
dos dados tem como fi nalidade gerar indicadores que re-
presentem uma evolução ao longo de grande espaço de 
tempo. Por fi m, pode-se afi rmar que o mais importante 
aspecto do ambiente de DW é que seus dados são integra-
dos. Essa integração mostra-se em diferentes maneiras: 
na convenção consistente de nomes, na forma consisten-
te das variáveis, na estrutura consistente de códigos, nos 
atributos físicos consistente dos dados etc.

Os dados a serem inseridos em um DW passam 
por um processo de fi ltragem, limpeza e sumarização – o 
processo de data warehousing. Esse processo corresponde 
à retirada dos dados de origem dos sistemas transacionais 
e à concentração desses dados no Operacional Data Sto-
rage (ODS) ou Staging Area, um local de armazenamento 
temporário dos dados (MACHADO, 2000). No ODS os 
dados originais serão ajustados para que ocorra a integra-
ção das informações.  Esse é um processo que aperfeiçoa 
a criação do data warehouse e do data mart porque pos-
sibilita uma única fonte de dados sincronizada. Segundo 
Calazans (2010), os dados na staging area sofrem as se-
guintes transformações:

Integração: geração de chaves substitutas para 
cada registro, de modo a evitar a dependência de 
chaves defi nidas no sistema legado;
Limpeza: correção de códigos e caracteres espe-
ciais, resolvendo problemas de domínios, tratando 
dados perdidos e corrigindo valores duplicados 
ou errados;
Eliminação: de campos e dados provenientes dos 
sistemas legados que não serão úteis ao DW ou 
ao DM;
Combinação: unifi cação de dados que possuem 
os mesmos valores;

Verifi cação de integridade referencial: verifi ca-
ção da correspondência entre os dados de duas 
diferentes tabelas;
Desnormalização e renormalização: reunifi ca-
ção das hierarquias de dados, separadas pela nor-
malização dentro de uma tabela desnormalizada;
Conversão de tipo de dados: transformação de 
dados de baixo nível em tipo de dado em outro 
formato;
Cálculos, derivação e alocação: transformações a 
serem aplicadas sobre as regras de negócio iden-
tifi cadas durante o processo de levantamento de 
requisitos;
Auditoria: no conteúdo dos dados. 

Os meios utilizados para transformar e proceder 
à carga dos dados, para recuperar, analisar e extrair os 
dados e gerenciar dados de dicionário são considerados 
componentes essenciais de um DW. Essas operações são 
dependentes da forma como os dados são armazenados. 
Nos bancos de dados do DW, os dados são armazenados 
em cubos. Existem duas abordagens principais para o 
armazenamento de dados: a abordagem normalizada e a 
abordagem dimensional (MUHEET; QUADRI; ZAMAN, 
2012).

Na abordagem normalizada, os dados no DW são 
armazenados seguindo, de certa forma, a regra de norma-
lização Codd. As tabelas são agrupadas por áreas temáti-
cas que refl etem categorias de dados gerais. A principal 
vantagem dessa abordagem consiste na facilidade , que 
ela permite, ao adicionar  informações na base de dados. 
E a desvantagem refere-se à difi culdade que os usuários 
possuem  para unirem os dados provenientes de diferen-
tes fontes de informação signifi cativa. 

Na abordagem dimensional, os dados da transa-
ção são divididos em fatos e dimensões. Os fatos são os 
dados numéricos da transação e as dimensões são as in-
formações de referência que contextualizam os fatos. Essa 
abordagem possibilita ao modelador do DW uma liber-
dade de organização dos dados e possibilita aos usuários 
o fácil entendimento do banco e a grande usabilidade. A 
recuperação dos dados do DW nessa abordagem também 
tende a operar muito rapidamente. Como desvantagens 
da abordagem pode-se citar: a complexidade no carre-
gamento de dados a partir de diferentes sistemas opera-
cionais e a difi culdade de modifi car a estrutura de arma-
zenamento de dados. Esse modelo dimensional pode ser 
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representado pelos esquemas estrela ou fl ocos de neve.
Os esquemas de um DW são uma coleção de ob-

jetos de banco de dados, incluindo tabelas, visões, índices 
e sinônimos. O esquema em estrela, ilustrado na fi gura 
3, é, talvez, o esquema de armazenamento de dados mais 
simples. Ele é chamado de esquema em estrela porque o 
diagrama de entidade-relação desse esquema se asseme-
lha a uma estrela, com pontos de irradiação de um ponto 
central. O centro da estrela consiste em uma grande tabe-
la de fatos e as pontas da estrela são a dimensão. A estrela 
é uma associação entre uma tabela fato e uma série de 
tabelas de dimensão. Cada tabela de dimensão está asso-
ciada à tabela de fatos usando uma chave primária para 
se juntar a uma chave estrangeira. As tabelas de dimen-
sões não são unidas umas às outras. As principais van-
tagens dos esquemas em estrela são o fornecimento de 
um mapeamento direto e intuitivo entre as entidades de 
negócios, sendo analisados   pelos usuários fi nais,  o design 
do esquema e o desempenho altamente otimizado para 
consultas típicas de estrelas devido ao grande número 
de ferramentas de buscas já desenvolvidas. (MUHEET; 
QUADRI; ZAMAN, 2012).

Outro modelo de esquema é o fl oco de neve,   um 
modelo mais complexo que esquema em estrela. Nesse 
esquema as dimensões visam eliminar a redundância, 
isto é, dados da dimensão são agrupados em várias tabe-
las. Esse esquema embora permita uma economia de es-
paço, aumenta o número de tabelas de dimensão e requer 
mais chaves estrangeiras. Como consequência, o resulta-
do é consultas mais complexo e o desempenho é reduzido 
(MUHEET; QUADRI; ZAMAN, 2012).

Figura 3 - Esquema Estrela

Fonte: Baseado em Muheet, Quadri e Zaman (2012). 

Independentemente de quão inteligente e pro-
dutivo seja o sistema de gerenciamento de informações 
planejado, construído e operado, ele é basicamente um 
repositório de dados. O valor a esses dados só é acres-
cido por meio das aplicações analíticas que possibilitam 
o acesso e o processo de apresentação dos dados, infor-
mações e conhecimentos para sustentar investigação e re-
solução de problemas necessidades. Esse é o processo de 
mineração de dados ou data mining. Sua função principal 
é a varredura de grande quantidade de dados a procura 
de padrões e detecção de relacionamentos entre informa-
ções gerando novos subgrupos de dados. Data Mining é 
como um agregador e organizador de dados. É gigantesco 
o resultado desse processamento como, por exemplo, a 
formação de hipóteses e principalmente regras de dados 
que respondem às questões do negócio. 

3.5 Estudo de Casos Múltiplos: resultados do ques-
tionário

Foi realizada a aplicação de questionários a oito 
profi ssionais da área de TI que trabalhavam em quatro 
diferentes empresas. A aplicação dos questionários para 
a elaboração do estudo de casos múltiplos objetivava ve-
rifi car se havia uma correspondência entre os conteúdos 
obtidos sobre DW com a revisão sistemática e o uso co-
tidiano desses conceitos pelos profi ssionais no mercado.

Dentre os participantes, cinco deles trabalham na 
área de tecnologia da informação há mais de vintes anos, 
dois participantes trabalham entre dez e vinte anos e um 
participante possui experiência na área de TI entre cin-
co e dez anos. Desses, três estão aposentados e os outros 
ainda desenvolvem atividades ligadas a DW. Quatro pro-
fi ssionais são especialistas na área de gestão da tecnologia 
e três possuem nível de escolaridade stricto sensu. Todos 
afi rmam conhecer os conceitos de DW e classifi cam seu 
conhecimento sobre o assunto como ótimo ou bom. Os 
entrevistados declararam terem desenvolvido mais de 
dois projetos de data warehouse a partir do ano de 1997 
e afi rmaram em sua maioria que, durante o desenvolvi-
mento dos projetos, tinham 100% do seu tempo envolvi-
do com assuntos correlatos de DW.

Para averiguar a percepção que os entrevistados 
têm a respeitos dos objetivos de implantação de um DW, 
perguntou-se: quais são, em sua opinião, os principais 
objetivos para a implantação de um projeto de Data 
Warehouse? Enumere em ordem de importância. As res-
postas dos participantes estão de acordo com o que foi 
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verifi cado com a revisão sistemática que a elaboração de 
um projeto de DW deve servir à gestão estratégica do ne-
gócio. A seguir, parte das falas dos entrevistados:

-Facilitar o acesso a informações gerenciais com 
a resolução de problemas [...]

-Resolver a necessidade de informações geren-
ciais para um problema específi co [...]

-Permitir a execução de consultas gerenciais 
envolvendo milhares/milhões de registros com 
desempenho aceitável [...]

Ainda com objetivo de analisar a percepção dos 
profi ssionais da área de TI sobre DW, perguntou-se: quais 
os benefícios dos projetos de Data Warehouse? Os bene-
fícios descritos com a implantação de um DW expressa-
dos pelos participantes também corroboram o resultado 
alcançado pela revisão sistemática:

-O benefício da cultura da informação dentro 
de uma corporação.

-Oferecer dados consistentes e confi áveis de su-
porte à decisão.

-“Racionalidade no processo. Economia no par-
que computacional.”

-Divulgação da informação dentro da corpora-
ção. Conhecimento informacional de maneira 
corporativa.

-Possibilidade de recuperar dados históricos

A média de tempo de desenvolvimento de um 
projeto de DW relatada pelos participantes foi de dois 
anos e as equipes de desenvolvimento em sua maioria 
eram compostas por mais de cinco pessoas.

Para alcançar o objetivo específi co de verifi cação 
das vantagens e desvantagens da adoção de um DW per-
guntou-se aos participantes: 

1)Você acha que a adoção do processo de Data 
Warehouse, pela sua empresa, foi vantajosa? Em caso 
afi rmativo, em sua opinião quais foram os ganhos para a 
organização com a adoção do processo? Se foram vários 
projetos, por favor, discrimine as vantagens para cada 
um; 

2) Os objetivos do projeto foram atingidos? Se fo-
ram vários projetos, por favor, discrimine cada um; e

 3) Quais as principais difi culdades encontradas 
para a implantação do projeto de Data Warehouse? Como 
elas foram contornadas? 

Quando questionados se acharam vantajosa a 
implantação do DW em sua empresa e se houve o atin-
gimento dos objetos do projeto de DW, os participantes 
descreveram que de modo geral foi vantajoso à organi-
zação porque os DW possibilitavam a obtenção de estra-

tégias que tornavam a empresa mais competitiva.  Essas 
descrições revelaram-se nas seguintes falas: 

-Em minha opinião a utilização do BI, com 
aplicação adequada da informação, o retorno é 
sempre vantajoso. (sic)

-Sim foi muito vantajoso. A empresa necessita-
va urgentemente ter uma ferramenta ágil, como 
o DW, para entrar no mercado em igualdade de 
condições com as concorrentes.

-A empresa onde trabalham atualmente faz uso 
extremamente vantajoso das tecnologias de 
Data Warehouse.

Os participantes que relataram não ter sido vanta-
josa a adoção da arquitetura de data warehouse descreve-
ram com principal impedimento a falta de preparo e ma-
turidade da organização para a adoção dessa abordagem. 
Como destacado nas falas a seguir:

-O processo de data warehousing é muito im-
portante para uma organização, entretanto nem 
todas as organizações estão preparadas para 
utilizá-lo.

-Não foi vantajoso, pois o mesmo nunca foi co-
locado em produção devido a problemas políti-
cos dentro da empresa. (sic)

Os profi ssionais entrevistados descreverem que 
a falta de participação corporativa em torno da solução, 
a falta de integração dos dados que compõem o DW, as 
questões políticas, a falta de maturidade da organização, 
a gestão sem objetividade e com pouco conhecimento de 
suas necessidades foram as principais difi culdades en-
frentadas no processo de implantação de um DW. Devi-
do a isso, todos são unânimes em afi rmar que já partici-
param de projetos que foram abandonados antes de sua 
conclusão devido a problemas em seu desenvolvimento.

Se incentivados a fazerem os comentários que jul-
gassem pertinentes sobre DW, os participantes descreve-
ram suas difi culdades no processo:

-Um comentário que julgo importante seria 
fazer com que os diretores tivessem maior co-
nhecimento dos benefícios de um DW, mesmo 
sendo de difícil implantação, não pelos técni-
cos, mas quase sempre por fatores extras, como 
por exemplo a falta de um patrono. (sic)

-A falta de um planejamento adequado para os 
projetos de BI, geram problemas [...](sic)

-Penso que a maior difi culdade em um projeto 
de warehouse, limita-se aos seguintes pontos: 

- Não é um objetivo comum, quando deveria 
ser: boa parte da equipe de negócios não tem 
ideia do que necessita [...]

-O Data Warehouse é uma ótima ferramenta 
para ser utilizada nas organizações, porém é 
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preciso que os usuários tenham conhecimento 
do que é o DW e para que serve, além de um 
conhecimento grande do negócio em que o DW 
foi construído. Isso é necessário para o sucesso 
do uso da ferramenta [...]

A avaliação dos questionários em comparação 
com os resultados da revisão sistemática descritos está 
em consonância, o que expressa há uma integração en-
tre a literatura sobre DW e a atuação dos profi ssionais da 
área de tecnologia da informação no mercado. Os benefí-
cios descritos, as vantagens alcançadas com implantação 
do DW e difi culdades enfrentadas no processo de imple-
mentação do DW relatados pelos participantes das entre-
vistas complementam a visão acadêmica alcançada pelo 
processo de revisão sistemática. 

4 Considerações Finais
O objetivo desta pesquisa foi identifi car os con-

ceitos relacionados a Data Warehouse (DW) descrevendo 
as vantagens e desvantagens da adoção dessa arquitetura. 
Outro objetivo da pesquisa foi avaliar, junto a empresas 
que utilizam bancos de DW, a percepção que os profi ssio-
nais da área de tecnologia da informação tinham sobre o 
assunto. 

A metodologia de revisão sistemática, utilizada 
para pesquisa documental sobre defi nições e conceitos 
de modelagem de dados, banco de dados, sistemas geren-
ciadores de banco de dados (SGBD) e Data Warehouse, 
permitiu avaliar todas as pesquisas relevantes a respeito 
desses assuntos. A revisão sistemática é útil para identifi -
car lacunas que podem direcionar novas pesquisas e no-
vas atividades de investigação. É um modo de os pesqui-
sadores sumarizarem toda a informação existente sobre 
determinado fenômeno de forma completa e imparcial. 
Por meio da pesquisa de revisão sistemática, foi possível 
averiguar a escassez de literatura que relacione de modo 
completo os conceitos de modelagem de dados, banco de 
dados e Data Warehouse abordados e relacionados nessa 
pesquisa.

Com intuito de verifi car a aceitação dos conceitos 
de Data Warehouse pelos profi ssionais da área de tecno-
logia da informação, fez-se um estudo de casos múltiplos, 
por meio da aplicação de um questionário, que permitiu 
aos participantes expressar sua avaliação a respeito da 
elaboração de um Data Warehouse, das difi culdades en-
contradas nessa elaboração, os casos de sucesso, as vanta-
gens, desvantagens etc. 

Os resultados colhidos da metodologia de revisão 

sistemática sobre os conceitos de DW foram complemen-
tados pelo estudo de casos múltiplos realizado com os 
profi ssionais de TI. Foi possível verifi car que os profi ssio-
nais confi rmam a ideia de que um DW consiste em orga-
nizar os dados corporativos de maneira integrada, com 
uma única versão da verdade, em um histórico variável 
no tempo, gerando uma única fonte de dados. Em suas 
descrições, os participantes da pesquisa afi rmaram que, 
entre as principais vantagens da adoção de DW, está a 
possibilidade de a empresa identifi car tendências em sua 
corporação para posicionar-se estrategicamente no mer-
cado tornando-se mais competitiva e, consequentemente, 
aumentando os seus lucros.

Os resultados mostram ainda que a aquisição da 
arquitetura de DW é vantajosa e, por essa razão, de ampla 
divulgação no mercado. Esse sucesso se deve ao fato de o 
DW possibilitar às empresas a obtenção de formação es-
tratégica, o que os bancos de dados também faziam, mas 
de forma inefi ciente.
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